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1. INTRODUÇÃO 

"Na organizaçfo de u'a mapoteca. a análise detalhada da documentação cartográ· 
fica t fator preponderante. devendo·se realizOI com método este tipo de trabalho, 
para que dados como: tema enfocado, escala adotada . tipo de suporte no qual se en· 
CJntra O mapa, projeçfo utilizada, infomles principais existentes na máscara, e mui· 
t'18 outros, nfo sejanl esquecidos ou relegados a um plano secundário" (Boeckel, 
( '.0. 1979). 

O critério de organização ora adotado é baseado no da COIta Internacional do 
Mundo ao Milionésirno·C fM '. proposto pela Convenção de Londres em 1909. rati· 
ficado pela Diretoria do Serviço Geográfico em seu Manual de Normas Gerais. com 
a alteração prescrita na edição de 1973. A figura anexa (fig. I), "esquema de arti· 
Clllação", mostra O esquema de divisão de folhas dentro do critério da Carta Inter· 
n Icional desde a escala I : 1.000.000 até a escala de I : SOO. 

"A quadrícula básica corresponderá à da Carta Internacional ao Milionésimo 
c"m 40 de latitude por 60 de longitude. tendo os mesmos meridianos centrais do 
S stema UTM. 

A carta de escala I : SOO.OOO resulta da divisão da quadrlcula básica em 4 quadrí· 
cuias de 20 x 30. A carta de escala I :2S0.OOO equivale à divisão da anterior cm 4 
quadrículas de 10 x I ,So. 

A carta de escala I: 100.000 corresponde à divisão da anterior em 6 quadriculas 
di' 30' x 30' . 

A carta de escala I :50.000 resulta da divisão da anterior em 4 quadrículas de 
IS' xiS'. 

A carta de escala I :2S.OOO resulta da divisão da anterior em 4 quadrículas de 
7,5 ' x 7,5'. 

Até aqui, seguem as Normas de Cartografia Sistemática, expedidas pela Diretoria 
do Serviço Geográfico, segundo determinado pelo Decreto·Lei nO 243, de 28 de fe· 
vereiro de 1967. Para a esquematização nas escalas maiores, levOI·se·á em conta o 
crittrio proposto por Fernando Rodrigues de Carvalho, que de mais perto segue a 
lógica da esquematização adotada na Cartografia Sistemática e que atenderá à COI· 
lografia Regional Urbana. A quadrícula de 30' x 30' dividia em 25 quadrículas de 
6' x 6' dá origem à COIta de I : 20.000, cujas folhas são numeradas consecutiv3JOen· 
te da esquerda para a direita e de cima para baixo. 
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Cada quadrícula de 6' x 6' se desmembrará em 4 quadrículas de 3' x 3' corres
pondentes à folha de 1: 10.000, a qual , desmembrada em 4 outras quadrIculas de 
1,5' x 1,5', dará a folha de I: 5.000. 

Para a esquematizaç~o da folha de escala I : 2.000, a quadrlcula de 3' x 3' ou seja 
ISO" x ISO" se desmembrará em 25 folhas de 36" x 36", numeradas consecutiva
mente da esquerda para a direita e de cima para baixo. 

Cada quadrícula de 36" x 36" se desmembrará em 4 de IS" xiS" corresponden
do à folha de I : 1.000, a qual, desmembrada em 4 quadrIculas de 9" x 9", dará a fo
lha de I :500". (Carvalho 1974) Ex . : Esquema de articulação (fig. 1). 

A grande vantagem deste sistema é a normalizaçi!'O da codificação cartográfica 
nacional desde a escala de I : 1.000.000 até 1 :500, visando à uniformizaçãO do siste
ma de informaçfo cartográfica. 

A classilicaçfo adotada é internacionalmente conhecida, recomendada inclusive 
pela Convenção de Londres. Está em uso em vários centros de Cartografia; foi ex
posta no S? Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentos pela Compa
nhia Brasileira de Pesquisas e Recursos Minerais - CPRM -, para mapas temáticos, 
que, além de se utilizar do código da Carta Internacional ao Milionésimo para as es
calas de I : 1.000.000 e I : 500.000, adota também o número CPRM para as escalas 
de I: 250.000 e o número da Diretoria do Serviço Geográfico/Centro de Operações 
Cartográficas - DSG/COC - para as escalas de I: 100.000, I : 50.000 e I :25.000, no 
3? Congresso Brasileiro de Arquivologia, aplicada a fotografias e foto-índices (Foto
tecas); no 40 Congresso Brasileiro de Arquivologia, aplicada a Ma:>as Temáticos. 
Esta classificaçãO é conhecida no meio cartográfico como CIM/COC/CPRM . 

No que diz respeito à Catalogação. este manual segue as normas do Código de 
Catalogação Anglo-Americano (com modificações). 

Solicitamos aos bibliotecários dos SlDs a gentileza de nos enviarem sugestões. 
criticas, etc., a esse trabalho. 

Agradecemos à bibliotecária Denise Obino Boechel da Comissão de Cartografia -
COCAR, do IBGE, a colaboração dada. que muito nos orientou na execução do re
ferido manual ; à bibliotecária Maria Dias Bicalho - Chefe da Área de Catalogação do 
DID/EMBRAPA, que nos forneceu material bibliográfico sobre cartografia. 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Sistematizar a documentaçfo cartográfica no 1mbito da EMBRAPA, visando 
estabelecer e/ou intensificar o fluxo das informaçOes especializadas atualiza· 
das, colocando.as 1 disposiçlo dos seus usuários. 

2.2. Promover a recuperaçio , a disseminaçlo e a perfeita utilizaçlo do acervo, 
permitindo o acesso eficaz a essa informação. 

2.3. Promover o interclmbio com as Empresas mantenedoras do serviço em 1m. 
bito internacional, nacional e regional. 

3 EXECUçAo DOS SERVIÇOS 

8 

3.1. Levantamento do material cartográfico 

3.2. Separar os atlas, globos, mapas-índices, plantas e desenhos. 

NOTA: Os mapu índices devem ser sempre llualizados. 

3.3. Separar os mapeamentos de acordo com o tipo de base: 

I. Impressos em preto e branco 1
em cores 

J em traço azul cópia heliográfica em papel 1 em traço preto (copiativo) 

1 
poliéster 

b. copiativos cronaOex 
diapositivos 

c. negativos 

j placa de vidro 
I diafllme e outros 



NOTA : O~ nepUVOI devem Jer guaf("'do~ em envelopes pardos. contendo etiqueta. 
com a cllssirteação eonrerindo (,.'Om a do conteúdo e ArquMd05 em nllpoteclS 
vertiaiJ de aço. cuja Clpacidade varia de lSO I 450 mapas. (CoIoeu smca gcl 
em acos de morUn nas mapotecas). 

3.4. Separar os mapas sistemáticos dos temáticos. 

3.5. Separar os mapas sistemáticos por escala, dentro da base em ordem crescen-
te . Ex.: 1 : 1.000.000 

I : 500.000 
I : 250.000 
I : 100.000 
I : 50.000 
I : 25.000 

3.5.1. Classificar os mapas sistemáticos. 

3.5.2. Catalogar os mapas sistemáticos. 

3.5.3. Arquivar os mapas sistemáticos. 

3 .6. Separar os mapas temáticos por temas : 

geológicos, geoflsicos. gravimétricos. fotoge ológicos, tectOnicos, me._~. 
néticos, rodoviários. pedológicos. polHico., populacionais, aerogeol6gicos, 
aeromagnetométricos. de interpretaçã:o de dados magnéticos e/ou radiomé· 
trieos. de intensidade magnética total. litol6gieos. magnetomélrieos, mapas 
integrados, mapas anexos em boletins. mapas de isogamas. mapas de radia
ção gama. mapas de perfis gamaespectrométricos. perfis radiométricos rebali
dos de UrAnio e T6rio. de planimetria geol6gica, e outros. 

3.7. Separar os mapas lemáticos por base. Ex. : eronaflex. impressos, elc. 

NOTA : Exilttem :'linda o~ mapas periódico~ men~is e às vezes diúiot.. de~linados a 
obtervaçGcs metereol6sicas. climatolÕlicas. pluviométtical etc., e que podem 
ter pardados em pa.ta~ ou ca.ixas (paças a seu tamanho). 
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3.8. Classificar os mapas tem4ticos. 

3.8.1. Catalogar os mapas lemiticos. 

3.8 .2. Arquivar os mapas temilicos. 

NOTA.: Nos cuos de m.p .. de projetos. .-par.r por projetOI, detlb'o do mes
mo. por tipol de mapeamento. e etcIlas: {JeraImente o. mapa. relUl· 
tantu de ronvtn.io, projetol etc. te .preMatam em mil'." copiati· 
"'õexcepcionalmenre ..... Im_>. 

3.9. levantamento das obras aerofotogrificas. 

3.9.1. Fotografias lM!reas 

3.9.2. Foto-Indices 

3.9.3. Foto-mosaicos 

3.9.4. Mosaicos de radar 

3.9.S. Imagens de sa~lite 

3.9.6. Slrips (tiras) d. radar etc. 

10 



4. PROCESSAMENTO T~CNICO DO MATERIAL CARTOGRÁFICO 

4.J. Tom._to 

Todo material cartosrMico poderj ser tombado de acordo com o cri~rio 
adotado para material bibliogrifico. isto 6. deve ser registrado em ficlw, 
com carimbo de aquisiçlo no verso desta ficha. 

EMBRAPAlDID 

Valor Aquisiçlo Crs . . . .. . ... . . . . . 
Data Aquislçio .. .. . .. .. . • . .... . . 
N'? N. Filell Fatura . . .. . •. . ... . .. 
Fornecedor . . . .... . .. . •. . .•. ... 
N'? Ordem Compra . . .. . .. ... .. . . . 
Origem . . • . . . .. . .. . . .. . . . • . . • . 
N'? de Tombo .. . . . .. . . .. . . . . . . . 

NOTA: ~ o preço doi m.po. nacional .. dos _poo-""""" dOl_. 
da. ro.....,... No COlO ele ~ •• now o preço Iinlb6llco •• no eIe--. 
o preço"'" 

4.1.1 . Carima.,em 

Carimbar todo material que pertence 1 Mapoteca com carimbo de 
aquisiçlo no verso da múcara. 

4.2. Catalopçto 

AI infonnlÇlIes neceldria 1 catalopçlode mapa encontram-se dispostas 
nos mesmos. que em sua totalidade 510 conliderados como folha de rosto 
(múcara). o. mapU deverlo ser catalogados de acordo com adapllÇlles feio 
taa b nonna do Código de Catalopçlo Anglo·Americano. 

As entradas principais para Entidades Coletiva ' devem obedecer 1 "Lista 
para Normalizaçlo de Entradas de Entidades Coletiva" • da EMBRAPA. 

4.2.1. Ordem dos elementos na ficha : 

11 
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4.2.2. Entrada 

A entrada geralmente ~ feita pelo nome da entidade ou pessoa expli
citamente indicadas como responsiveis principais pelo conteMo car
tográfico. 

4.2.3. Autor 

Entidade ou pessoa responsável pela confecçfo do mapa. Ex .: Funda
çfo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

No caso de pessoa flsica, entrar pelo nome da pessoa. Em alguns ca
sos os mapas chegam a trazer tr~s ou mais autores flsicos. Quando is
so ocorrer, entrar pelo primeiro e fazer secundária para os demais. 

4.2.4. TItulo 

Nome ou codificação do mapa pode aparecer em qualquer parte da 
máscara; às vezes o título ~ fo'rrnado da codilicaçfO CIM mais a no
menclatura do (ndi« de TopOnimos da FundaçfO Instituto Ilrasilei· 
ro de Geografia e Estatística. Ex. : SF.23-Y-D·1I1.2 ; Lagoinha. No ca
so de vtrios Htulos, optar pelo que for de maior interesse para a Em
presa ou Centro. 

4.2.5 . Ediçio 

Sempre que houver. anotar a ediçJo. Ex .: 2. ed. 

4.2.6. Tradutor ou compilldor 

Ex.: Trad. por e comp. por 

4.2.7. Local de publicaçfo 

Loca1 onde se encontra a editora. Ex. : CPRM-Rio de Janeiro 

4.2.8. Editor/executor 

Entidade ou pessoa responsável pela ediçfo/exeCUçfo do mapa. De· 
verá ser transcrito tal qual aparece no mapa, dando-se prefe~ncia às 
siglas. Ex .: PROSPEC ; LASA. 

NOTA : Quando houYef mais de um editor. ou em caIO de ronftnioa., citar li 
em". •• quo compõem o convini<>. Ex.: CPR.MIPROSPEC/LASA; 
DNPMJ(PRM. 



4.2.9. D.b de publialçlo 

Ano em que foi publicado o mapL Ex.: 1973. 

NOTA : 'lom ..... do nIo ""._ a data d. edlçfo, indicar adala da _itu~ 
çfo: 

bl u data0 indlcadal .... .......,. romanoo "" ................ ari~ 
co. 

4.2.10. Notas bibliopjificas ou coI8çio 

Diferem du do livro, devendo indicar: 

4.2.10.1. O número de folhu, quando se trawde uma coleçlo. ou 
projeto, etc. Ex.: 2f.; 20 f. etc. 

4.2.10.2. O material em que foi impreSlO o mapa. Ex.: mapa crona· 
Oex. poliemr. ele. 

4.2.1 I . Nob de .me 
A noll de Itrie deve fIgUrar logo após as notas bibliOSrificas. 

NOTA : E ... __ de ma .... de PfO!oto. OI 0010 .. doI......,. ... _ como 00-

ta da 06rie. Ex.:ProjeIo ~ Cita0 : (AnpaIa, ......... ). 

4.2.12. Notas especiais 

4.2.1 2.1. EKala 

A escala deve ser sempre cillda. pois ela indJea a relaçfo 
que existe entre a disUncia no mapa e sua correapondente 
na superfície da terra. 

4.2.12.2. O sistema de projeçto adolldo. Ex.: lITM; GAUSS. elA:. 

NOTA : A partir d. /955 . a DSG _Ia o ÁIIe ... da poojeçt"o UTM 
(UntverMI Tra..n.IInne Mwcatof) ie()(Nu"dMo .. coa ... · 
çIIeo inlerna_1o ,_ ai caola. t..,.,.nnc. .. 
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4.2.12.3. As coordenadas facilitam a localizaçlo do mapa. Ex. : 

450 00'W, 450 15'W; 
23°00'5.25°15'5. 

08S.: Este dado permite a conferência pek;) M.I. da codirtCIçio 
CIM •• CIM /COC/CPRM. 

NOTA :QWlndo os INlpal nio rorem siltemáticos. anotar ai coor· 
denadas de enquldnmento da área (coordenadas aproxi
madas). 

4.2.13. Notas de conteúdo 

Indicar ° conteúdo do mapa. Ex. : Inclui : topografia, planimetria, 
perfis rebatidos de Urânio e Tório ; Potássio, etc. Localização e arti· 
culaçfo da folha convençOes geológicas, etc. 

NOTA : O. símbolos químicos mineraisdeverlo ser escrito. por extcRlO:' 

4.2.14. Pista 

Ex.: U • Urânio 
K • Potássio 
TH . Tório 
trrh . Urânio e Tório 
TH/K . Tório e PouS5io 

As entradas secundárias deverão reproduzir as informaçOes contidas 
no corpo da ficha . Deverão ser feitas secundárias para : 

4.2.14.1. Área geográfica. seguida da unidade da federação, mais ° 
tema do mapa. Ex.: Lagoinha·São Paulo-Mapa topográfi· 
co. 

4.2.1 4. 2. Unidade da federação, mais ° tema do mapa. Ex.: São 
Paulo · Mapa topográfico. 

4.2.14.3. Título : que às vezes é formado da codificação CIM , mais a 
nomenclatura do índice de TopOnimos da Fundação 
IBGE, anotar como aparece . EX .: 5C.21·Y·1lJ . I : Paracatu . 

4.2. 14.4. ~rie . Ex. : (Araguaia, Projeto). 

NOTA : Quando um projeto Ibra"Sft dois ou mli~ eStldos. rue-r de~obrlmen· 
to para cada (oIha.l~n3$ pau o estado IIhrangicJo. Ex. : Projeto Ribeira 



Ex .: 1 

do 19uapc- . l'ara ná lSio Paulo. 1\ folha CCrTO Azul eltÍ no Estado do 
Paraná. Enlio dcsdobrill ' 

I. emo l\lul-Paraná ·Mapa topogrMico 
2. Puaná..Mapa topográfico. 
I. Título. 

NOTA: No caso das regiões administntív:u (nrias cidades fazendo parte da 
mesma (ollha •. apenas o nome da c idade maior é citado. Fazer remissi
va pua as demais. 

1710.3 Brasil . Ministério das Minas e Energia. Departamento Nacional 
da Produção Mineral. 
Folha n'? 1727·S0. Rio de Janeiro. PROSPEe, 1957. 

Mapa cronaflex 76 x 65 em (Araguaia, Projeto). 

Esc. 1 : 50.000; Proj. GAUSS; Coord. 4S015'W 48030'W 
10045'S 11 0OO'S. 

Inclui: Planim. fndice das folhas, legenda. 

1. Goiá.·Mapa planimétrico. I. Titulo : Se.22-Z-B-VI.!. 11. 
Série: (Araguaia, Projetol. 

SNLCS 
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Ex.: 2 

2770.2 Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica. 
SF .23·Y·D·III ·2; Lagoinha. Rio de Janeiro, 1970. 

Mapa imp. color. 

Esc. 1: 50.000 Proj. UTM ; coord. 450 00'W 4S0 15'W 
23000'S 230 15'S. 

Inclui : Plania1tim., local e artic. da folha, div. adm. 

1. Lagoinha·São Paulo·Mapa topográfico. 2. São Paulo· 
Mapa topográfico. I. TItulo : SF.23·Y·D·1I1. lI. Lagoinha. 

SNLCS 

L __________________ ~ 
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4.3. Classificaçáo 
Exislem vários lipos de classificação:CDD. CDU , CIM/COC/CPRM. Boggs. 
ele. 

Visando um esquema classifical6rio moderno e uniforme , os l11apas deverlo 
se. classificados pelo sislema de classificação conhecido no meio cartográfi
cO,COl11o: CIM/COC/CPRM. 

NOTA : Em cuos de mapeamenlO interior i esc,'" 1: 1.000.000. UIU' • elasssilação 
Decimal de Dewey (CDD). 

NOTA : A. Companhil de fe!lquisas e Recursos Minerais · CPRM . foi a primeira a 
Idol., o lIiotom. CIM/COC/CPRM. 

OSS.: Pa,. catOS de mapeamento que estio englobados em úeu rronleiriçls. 'rea~ Te
ItrVIdas. retipeitando I portaria vigente na época. resullmenlada pelo EMF A. 
deverá Sf1' obr.ervado com fiaor o plU de siaHo. e os mesmos devedo !U .uar
cI.acIM tepandamenle em móveis especiai.5. Devem ainda receber um carimbo 
de "reservado". em vermelho. 



4.3.1. N6mero de dllllnada 

Deverá ser composto : 

a) do número de classificaçfo. mais o número de mapoteca e letra de 
gaveta. quando se tratar de mapotecas horizontais. Ex.: 458. Re· 

7c 
tiram·se. do mapa a ser classificado, as coordenadas geográficas, e 
faz·se a plotagem no Mapa.(ndice para se encontrar o número de 
classificação; 

b) do número de classificaçlio, mais o número da mapoteca antecedi· 
do da letra "V", quando se tratar de mapotecas verticais. Ex. : 
458 
v.8. 

4.4. CoIoaem de tiras 

Antes da etiquetagem, fazer a colagem das tiras pr6prias para mapotecas ver
ticais. 

4.5. Etiquetagem 

Na etiquetagem dos mapas, deve·se usar duas etiquetas : a primeira, contendo 
o número de classificaçro, deverá ser colocada no canto inferior direito do 
mapa ; a segunda, contendo o número de classificaçro e o tema do mapa, de
ver' ser colada na tira superior à esquerda. Separando tipos de mapeamento, 
escala, etc. em mapotecas verticais, usam-se projeç&s de guiaI onde do inae
ridas tiras de inaerçlo com os temas (datilografados) dos mapu. 

6. CATALOGOS 

Tendo em vista a recuperaçlo do material cartogrillco, os cat4logos podem ser 
de tr!! tipos : 

17 



5.1 . Área geográfica 

Ex. : 1 
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Arquivar por área geográfica em ordem alfabética. Ex.: I , 2 e 3. 

NOTA : .) Quando 11 ireas geográficu forem idênticas. arquivar em ordem alfabética 
do temi do m.p •. 

2825.3 

Ex. : Bahia · mapa d~ contorno 
Bahil . mapa de intensidade. 

b) Quando I área geogrâfica for dilerente com o melntO temi, aJrabetar por 
áJea. 
Ex. : Bom Jardim · Bahia · Mapa topopílico 

Bom Jardim · Piauí · Mapa topopárico. 

c) Quando I área pogrífic:a e o tema de mais de um mape forem id~nticOl. mas 
de escalas dilerentes.. uquivu em ordem decruoente do número de d ..... 
caçlo. 
Ex.: 8.h • . Mapas pllnimétricos· 2684.250 

8"'ia . Mapas planimélrico. - 1888 8"'. -Mapas plaAimétrico. - 1888 . • _ 

ABAPÂ - Paraná - Mapas topográficos 
Brasil. Ministér io do Exército. Diretoria do Serviço Geográfi

co. 
5G.22-E-III -3; Abapi. Rio de Janeiro, CO C, 1960. 

Mapa color. 

Esc. 1 : 50.000. Proj. UTM. Coord. 490 45'5250 00'5. 

Inclui: Planialtim., enquadramento da folha. 

1. Abapá'-Paraná-Mapa topográf ico. 2 Paraná-Mapas topo
gráficos. I. Tftulo : 5G.22·E-1I1. 3. Abapã. 

CPATU 



Ex. : 2 

BAHIA.Mapas de contorno preliminar magnetometria. 
284.250 Brasil. Min istér io das Minas e Energia. Departamento Nacional 

Ex .: 3 

da Produção Mineral. 
SC.24·V·C. Rio de Janeiro/CPRM/PROSPEC, 1978. 

Mapa cronaf. 65 x 94 cm. 

Esc. 1: 250.000. Proj. UTM. 
goOO'S 100 00'S. 

(Serra de Itiúba, Projeto). 

Coord. 40"30'W 420 00'W 

Inclui: Contorno preliminar de magnetometria. 

1. Bahia -Mapas de contorno preliminar de magnetometria. 
I. Titulo : SC.24·V·C. 

CPATU 

MINAS GERAIS · Mapas Intensidade magnética total. 
2088 Bra.il. Ministério das Minas e Energia. Departamento Nacional 

de Produção Mineral . 

SD.23·Z·A·1. Belo Horizonte, CPRM/PRAKLA, 1973. 

Mapa poliester. 70 x 58 cm. (Convênio Geof(sico Brasil-
-Alemanha , Projeto). 

Esc. 1: 100.000. Proj. UTM. Coord. 440 30'W 450 00'W 
140 00'S 14°30' S. 

Inclui : Intens. Mag. Total, índice e especif. geof. 

1. Minas Gerais·Mapas de intensidade magnética total. I. n 
tulo : SD.23·Z-A·1. 

CPATU 
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5.2. Tltulos 

Arqui.ar em ordem a1ra numérica. Ex.: 

SB.21 ·X-A. 
142.250 Bresil. Mini,tério da, Min., e Energia. Departamento Nacional 

da Produção Miner.1. 
SB.21 ·X·A. Rio de Janeiro/CPRM/LASA, 1976. 

SB.21 ·X·B. 
143.250 Brasil. Ministério da, Mina, e Energia. Departamento Nacional 

da l'Yoduçâ'o Mineral. 
SB.21 ·X·B. Rio d. Janeiro, CPRM/ LASA, 1976. 

Mapa orona!. 92 x 74 em. (Sul do Pará, Projetol . 

SB.21 ·X·B·II . 
719 Br.,il. Ministério da, Mina, e Energia. Departamento Nacional 

da Produçâ'o Mineral. 
SB.21 ·X·B·11. Rio de J.neiro. CPRM/ LASA. 1976. 

Mapa. Cronafl.x. 74 x 80 em. (Sul do Pará, Projetol . 

SB.21 ·X·B·111. 
720 Brasil. Mini'tério da, Minas e Energia. Depart,menlo Nacional 

da Produçâ'o Miner.1. 
SB.21 ·X·B·1I1. Rio de Janeiro, CPRM/LASA, 1976. 

Mapa. Cronaflex. 74 x 80 em. (Sul do P.rá, l'Yo;elol. 

Esc. 1: 100.000. Pro;. UTM. Coord. 540 00'W 540 30'W 
40oo'S 403O'S. 



SB.21 ·X·B·IV. 
788. Brasil. Ministério das Minas e Energia. Departamento Nacional 

5.3. Autor 

da Produção Mineral. 
SB.21 ·X·B·IV. Rio::le Janeiro, CPR M/ LASA, 1976. 

Mapa. Cronaflex. 74 x ao em. (Sul do Pará, Projeto). 

Esc. 1: 100.000. Proj. UTM ; Coord. 5Sooo'W 5So30'W 
40 30'S 50 00'S. 

Inclui : Perfis de Urânio e T6rio art ic. e local. da folha, con· 
venções e informações técnicas. 

Arquivar em ordem a1fahélic. de Entidade responsável. 

6. ARMAZENAMENTO 

o arqu ivamento do material cartográfico. dadas as suas características e varieda · 
des de formatos . requer vários lipos de arquivos c cuidados especiais. Os arquivos 
verticais da marca Zornita são os majs modernos e acomodam melhor os mapas. fa · 
cilitando seu , .. nuseio e reduzindo o espaço em 50%. comportando. em rmdia , de 
300 a 350 mapas cada mapoteca. 

Os arquivos horizontais, geralmente têm cinco gave tas, podendo haver suposiçlo 
das seçOes. com a capacidade de aproximadamente 45 a 50 mapas por gaveta. 

As mapotecas horizontais existentes devem ser aproveitadas para a guarda dos 
mapas impressos , plantas e desenhos de enfgcnharia, 
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7. ARRANJO 

7.1. Mapas temáticos ou de projetos em ordem alfabética . 

. Escalas de I: 25.000 até I : 1.000.000 em ordem decrescente. 

NOTA: quanto menor o número da cscaJa. maior 8 escla e o gnu de detalhamento . 

. Ordem numérica crescente do número de classificaçA:o dentro de cada es· 
cala. 

085.: Quando houver dencro da me.'II"IlI escala de um projeto. dois ou mau m.pas com 
o mesmo número de classilicaçio. uquivar por ordem alfabética de tema. 

Ex.: 1 ~ GeofíMc:o 
2~ Geologia 
3~ Geom""rologia 
4? Metologenia 
sC? Raios gama, etc. 

7.2. Mapas sistemáticos 

Os mapas sistemáticos s[o arquivados em mapotecas verticais de preferên. 
cia. e quando em horizontais, acomodados em sacos de plástico .. guindo a 
ordem do número de classificação de acordo com a escala, de preferência de 
10 em 10. 

8. FLUXO DE PROCESSAMENTO PARA MAPAS 
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8.1. Pegar o projeto inteiro 

8.1.1. Separar por escala 

8.1.2. Plotar no mapa.índice para estabelecimento do número de classifi· 
cação. 

8.1.3. ReversA:o para o CIM e posterior codificação nas folhas. 



8.1.4. Escrever no canlo inferior direilo do mapa o númerO de classifica· 
çlo. 

8.1.5. Fazer a calaJoga~i!:o. 

8.1 .6. Colar as tiras suspensas. 

8.1.7. Datilografar o c6digo de classificaçfo e o tipo de mapeamento nas 
etiquetas e colar nas liras. 

8.1 .8. Arquivar os mapas. 

8.1.9. Dalilografar as fichas·guias " Kardex" com os lemas dos mapas. 

8.1.10. lnserir as fichas1luias no verso d. tampa das mapotecas. 

9. ANEXOS 

9.1. Anexo I :ATLAS E GLOBOS 

Para atlas e globos. lanlo a parte de catalogação descritiva como a rererenle 
i entrada de aulores seguem as nom,.s anteriormente citadas para mapas no 
ilem 4.2. (CalaJogaçfo). 

9 .2. A colação de um atlas e globo deve indicar esla modalidade de apusentaçlo. 
Ex.: globo color . 85 cm de diâmelro: 205 p. de mapas color. 

9.3. No atlas. a escala deve ser mencionada. se lodos os mapas roum de uma SÓ 

escala. ou al~ duas. Ex.: ficha de alias e globo. 
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Atlo. 

Globo 
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Encyclopaedia Britannica 
Encyclopaedia Britannica world atl .. : with physical and 

political maps, geographical comparisons, a glossary of 980-
graphical comparisons, a glossary of geographical tarms, political 
divisions and capitais, a galeneer index_ New York, Hammond, c 
1934_ 

149 p_ iluSL 125 mapas col. em 56 fls_ 

Os mapas estio baseados na situaçlo mundial de setembro 
de 1939. 

1. Atlas mundial. I. Trtulo. 

Forest, Jean, 1915-
Globa terrestre, por J. Forest_ Paris, s.d, 
Globo col. 53 em de dilmetro. 

Escala 1 :40.000.000 

1. Globo terrestre. 



9.4. Tombomenlo 

Os >tIas deverão ser tombados na página dr rosto . romo se rossem livros. 
Adotar o mesmO cri tério wk1do para mapas - ( item 4 .1. - Tombamento). 

NOTA: O~ atla~ perrenc('ntt's a cncicloptllias ou :t OU(u :c ("Olcç6e~ deverlo fieu jun· 
lO 3 CoIeçio na biblioteca. Os gktbos deverlo SCT cl ique.ados de preferfncia 
na parte inferior (pé). 

9.S. Arquivamenlo 

Os at las, por seu grande forl1lato. dcvcr[o ser guard:uJos separados dHS mapas 
em rolhas. em eslanles de maior prorundidade. podrndo ser colocados verti
calou horizontalmente (bancada). 

'1.6. Pista 

As cll tradas l'Ccund:írias rcprodul.clH () contcúdo dl' corpo da ficha. Devcr:To 
ser fei tas secundárias para .\rea geográfica l11ais o assunto do atlas. Ex.: São 
Paulo·AlIas geológico : Brasi l-Alias climatológico. 

9.6. 1. Assunto. Ex.: (,(imatologia . AlIas-llra. il. 

9.6.2. Área Geográfica. Ex . : São Paulo - Ali a. Geol"'gico. 

9.6.3. Tílule). Ex. : A lias cl imatológico do Estado de São I'aulo. 

1C ANEXO 2: FOTOfNOICE 

I, a redução rotogr:Uica do conjunto de roto. de escala aproximada que reco· 
brem determinada área. justapostas umas às outras pela zona de superposição. 
(Área comum de duas ro tos). 

10.1. Processamento 

Separar os fotolndices por tipo de basc. 
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10.2. Separar a obra da USAF-AST/IO du demais obras. 

10.3. Reverter o n~ da USAF-AST/IO para a codificaçlo DSG/COC (esc. 
I : 100.000). Esta revenlo ~ feita com • superposiçlo do mapa da USAF 
sobre o mapa da DSG na escala de I : 5.000.000. 

10.4. Etiquetar, carimbar ou normagrafar o n!l da DSG no foto-índice, logo 
abaixo do n!l da USAF. 

10.5. Catalogaç:lo de Coto-Indicea 

Difere da catalogaçlo de mapu em alguns upectos: no foto-Indice o 
nome da obra e a ~rie (que é o código da obra); ano!.c a escala do fo
to-Indice e da fotografia. Ex.: 

Br .. il. SUOENE. Secretaria do Saneamento e Recursos Hldricos. Jatobol· 
- Tucano. Bacia dos Rios. Rio do Janeiro. SACS. 1965/67. Foto-Indi· 

co impresso. 

Esc. Foto·lnd. 1: 250.000 
Esc. Fotog. 1: 70.000 (obra 212-SACSI 
Inclui : local e artic. do projeto; Indico do fotog . 

Clmara Zeiss R.M. K.A. 8.5/23 Oist. Focal 85.52 mm. Alt. v~ : 6.270 
m. Reservado. 

1. Jatobol·Tucano (Bacia Riol Bahia·Foto-lndico. I. Série. 



10.6. Etiquetagem 

Etiquetar o~ envelopes e a~ tira~ com o cildigo da DSG. o nome da entida
de executora. escala do fot o· jndice e escala da fotografia. 

10.7. Arquivamento 

Arquivar em mapotecas verticais a obra completa ( In se pr(,ClCupar com 
o paralelo 14. quando ~ tral ar das obr'ls da USAF) em ordem numérica 
crescente . 

NOTA : QII~ndo I')!i (nto·índiCC!i rurem tm nt'g:tl i\'u!i. arquivar tlentro de tnv"opes 
p::udos. com as bordas dobrad.s e presas em tins de m.potecas JuspcnJas. 

10.8. Os fOlo·índices das drl1lais ent idades execu toras serIa arquivados por oro 
dem alfabética de entidade . em mapoteca!' verticais. em ordem numérica 
crescenle de obra. ordem num':rica de CIM /COC. denlro da obra. 

Nl rrA: O!C rnto · indic('~ rOl:' do t:tlU:lnhn'radrin d('v..-,SQ !ler arquivados em rnarOle. 

O !i hori7.ontai, 011 vt'rlic':ü .. , . '-t"11:\r:uJ(n. u lili7:1l1do ·!foC o mt"Jmo p:ulr., t!t'!C . 

nilo : alr:lbélit--:J de entid3t!c. nUI1l~rica crcf,Cenle de ohn e numéria dI 
riM denlro da ohra. etc. AI~nas para "io :wtr.lpalhar o arquivamento e ma. 
nuscio dos demais. 

10.9. Calálogos 

10.9.1. Os catálogos podem ser: 

10.9.2. Por entidades · arqui"ar em ordem alfah~tica. Ex .: flra sil. 
SUDENE. Secretaria de Saneamelllo e Recursos Hldricos. (Ficha 
modelo 10.5). 
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10.9.3. Por ob ... . arquivar em ordem nlfobc'rica. Ex. : 

--- _._ ---, 

1940 PROSPEC 

Obra 428 Esc. FOlo.(ndice : I :000.000 Esc. FOIOQ: 
1:25.000 1971 

Coot-d. do Foto.IÍldice : 47oJOW 4!JOOO'W 12045'S 
13<>OO'S. 

'----- ----- -----

11. FOTOGRAFIAS A~REAS 
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11.1. Processos I~cnicos 

11 .2. Separar ... obrls da USA!' das demais 

11.3. Obras cb USAF • sep.ru a obra 63-32 (abaL,o do paralelo 14) da 63·32A 
(acima do paralelo 14). 

11.4. Arquivar em caixas apropriadas de ("arloli". cn. ordem nun~rica seqüen· 
ci.1. 00 em cada cai ... "par.cbs de 100em 100, por fich'5-g0Íls(p.n 
faei li r.r 8 busca). 



t l.S. Cola! bolso n. I.teral d. calx. com lndicaçfo dos níuneroo das fotoara
nu. EIL : I • 500: "ome e n!> d. oh", Ex.: eacal. d. 'ot ..... r..; ano de 
exec:uçfo. Um. fic/ul de conteúdo com o conteúdo da "a.IXa, o numero 
das fotosrafi.! e o n!> de fotograib! li8il0$3s contidas. Ex.: foI. n!> I, fol 
n!> 3; fol n!> 5, etc.; e outras de empréstimo. 

NOTA:O 1"0 de """stI. no odqtoe" d. I .500 ... o lO\iIIiíic:o q ...... )0 ... _ ... 
.. nú", .. or na caiu. A ficha de l.'OnteÍlt'o que .. i diJtI'. 

) 
ORGÃo 

OBRA' ANO 

ESCALA· 

FOTOG , -_ .. _---
I 

!/IAI'OI ECA 
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FICHA DE EMPRI::STIMO 

EMBHAPA - MAPOTECA 

()RGÁO: 

OBRA. AN/) : 
--

Sr.l\lI\: 
1- - --

HHOG 
f-- '-U[VOI VEn fM NornE DO LEITOR 
-- - --- - ---
f----- -- -
f-. .. -
1- ._-
1-- - ---

--
-

1- ._-- -
~ -_. -- -
~ -- -
1--- --
~--_ . -
~- - -
1-._- -
I- -
1-. -
I- -
1-- -- -

-
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FICHA DE CONTEÚDO 

c MBRAPA - MAPOTECA 

ÓRGÃO: 

OBRA: ANO: 

ESCALA: 

FOTOG .: 
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11 .6. Fotografias aéreas em negativo ou diafilme, colocar em envelopes de seda 
uma a uma, antes de inserir na caixa (colocar smca.gel em saquinhos de 
morim para reduzir a umidade). 

11.7. Obras divenas 

11.7.1. Separar as obras da FAB em ordem numérica de obra. 
Ex.: obra OI FAB/IBGE - 78 

02 FAB/SEPLAN, etc. 

11.7.2. Arquivar em caixa por ordem numérica crescente das obras den
tro de cada empresa por ordem numérica crescente de fotografias . 

11.8. Separar as obras da CRUZEIRO, GEOFOTO, LASA, PROSPEC, 
AERODATA, CPRM/ DNPM , etc. por ordem alfabética de empresa, or
dem numérica do código de cada obra das empresas e numérica de n~ da 
fotografia , dentro de cada obra, denuo da empll'sa. 

NOTA: Sepuu IS fotografias de acordo com 1$ ireu sCilO5l1 do EMFA Portaria 
n? lO·em pastas suspensas, em arquivos de .ço: verticai,.chaveados, com 
organiuçfo id!ntica à das Cotogrtrias ostensivas, ou seja : ordem ~tica 
de empresa, ordem numérica do código de c.da obra das empteSb c "umé
rica de n~ da rotografia dentro de cada obra, dentro da empresa (opcional) . 

• A portaria n? la do EMFA está sendo revogada pela portaria 3.783 f A-SI de 25.10.17, que 
será complement.da pela portaria 4 .172 FA-S 1 de 3.12.80. 
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Capa: André LUIz A.N. Carreora (desenho sobre o originai) 
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